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Os cinco ex-presidentes da CUT escreveram
sobre os 30 anos da Central Única dos Trabalha-
dores para o Portal e Jornal da CUT. Cada um a
seu modo falou sobre a razão de existir da CUT,
a importância para a sociedade e a democracia
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brasileira, as lutas e conquistas da classe traba-
lhadora, o protagonismo que ultrapassa fronteiras
brasileiras para tornar a CUT respeitada em nível
internacional, o futuro e a honra de ter presidido a
maior central sindical da América Latina.

JAIR MENEGUELLI (1984 a 1994) - "Hoje, o momento econômico, político e

social é diferente. Muita coisa melhorou. Mas ainda não está perfeito. A luta

da CUT precisa ser contínua para que a mudança seja plena. Lá no começo,

o nosso sonho era juntar os sindicatos, era unificar o movimento com a

Central Única dos Trabalhadores. E isso não aconteceu ainda. Enquanto o

movimento sindical estiver dividido, as conquistas vão se tornar cada vez mais

difíceis. E, em minha opinião, é o imposto sindical que está favorecendo a

divisão.”

VICENTINHO (1994 a 1999) - “Com as conquistas da CUT dos últimos anos

devemos continuar apoiando o desenvolvimento do nosso País com a

garantia de políticas públicas de crescimento com inclusão social, distribuição

de renda e geração de empregos. Mas não nos esqueçamos das bandeiras

de lutas que ainda tremulam em nossas mãos, como a redução da jornada de

trabalho, o fim do trabalho escravo, a regulamentação da terceirização e o

fim do fator previdenciário (com instituição de justas regras).”

JOÃO FELÍCIO (2000 a 2003) - “A CUT sempre soube combinar as lutas

imediatas com as históricas, procurando demonstrar que as lutas por melho-

res condições de vida e de salário são insuficientes na construção de um

Brasil democrático e justo. Por isso sempre elaboramos projetos globais e os

disputamos na sociedade. Mesmo com os enormes avanços que tivemos nos

últimos anos, reconhecemos que é preciso aperfeiçoar ainda mais a nossa

Central.”

LUIZ MARINHO (2003 a 2005) “Eu assumi a direção da CUT na metade de

2003 e tínhamos o desafio de buscar manter o equilíbrio entre a atuação

junto ao primeiro governo do presidente Lula e a luta por algumas questões

que pudessem ficar como legado positivo para os trabalhadores. E acredito

que conseguimos: implementamos um vigoroso programa de comunicação;

concebemos, conceituamos e consolidamos o empréstimo consignado, que

acabou virando uma política pública que fez diferença na economia, principal-

mente no bolso dos trabalhadores; e conceituamos a política de correção

permanente do salário mínimo, que depois eu consolidei quando assumi o

Ministério do Trabalho.”

-

ARTUR HENRIQUE -(2006 a 2012) “A CUT já nasceu incomodando e

continua sendo uma pedra no sapato de setores conservadores e, mais

especificamente, daqueles em cujo coração não bate o desejo verdadeiro de

um Brasil independente, onde todas as pessoas tenham emprego, renda,

educação, cultura e saúde, a despeito da cor da pele ou das origens social e

geográfica. É claro que estamos longe dessa conquista. Mas isso não quer

dizer que o sonho acabou, nem tampouco que não esteja sendo construído

passo a passo.”
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Vagner Freitas, presidente nacional

Há 30 anos nascia a CUT, central
fundada por trabalhadores e trabalhado-
ras do campo e da cidade determinados
a melhorar as condições de trabalho e de
vida de toda a classe trabalhadora
brasileira.

Nossas convicções e desejos de
mudança nos levaram adiante, apesar da
repressão da época, no início dos anos
1980, em plena ditadura. Desde então, a
CUT liderou a luta entre o capital e o
trabalho e também pela transformação
do Brasil em uma sociedade mais
democrática e igual. As conquistas foram
muitas, mas ainda não são suficientes.
Os trabalhadores e as trabalhadoras
ainda sofrem com a alta rotatividade da
mão de obra, com a precarização das
condições de trabalho, a falta de escolas,
de hospitais e de transporte público de
qualidade, de creche e até de saneamen-
to básico.

O Brasil precisa de um salto de
qualidade. E essa é uma tarefa tão
importante para o movimento sindical
quanto as questões mais imediatas,
como as campanhas salariais por
aumento real de salário. É obrigação das
forças progressistas, em especial da
CUT, central de toda a sociedade, lutar
para que os governos avancem cada vez
mais.

Temos de representar os trabalhado-
res e trabalhadoras na plenitude de suas
necessidades e continuar sendo agente
importante da construção de um Brasil
com desenvolvimento sustentável e
inclusão social, um Estado indutor da
economia. A CUT somos nós, nossa vez
e nossa voz.

Somos fortes, somos CUT.
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ACUTdeJair,Vicente,João,Luiz,Artur...
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30anos,muitasconquistas
Consolidação da democracia, impeachment de

presidente, manutenção dos direitos trabalhistas,
política de valorização permanente do salário
mínimo, eleição de governos progressistas.

Todos os grandes momentos históricos nos
últimos 30 anos tiveram à frente a maior central
sindical do país, que jamais deixou as ruas. Seria
impossível retratar neste espaço cada batalha
cotidiana, mas apontamos a seguir algumas das
principais conquistas nessas três décadas de vida.

Em julho de 1983, uma mês antes de ser
fundada oficialmente, quando era ainda a Comis-
são Nacional Pró-CUT, a Central organizou a
primeira grande greve geral no país. Mais de três
milhões de trabalhadores cruzaram os braços por
liberdade, redução da jornada de trabalho, por
reforma agrária e contra decretos que arrochavam
o salários.

Nove anos depois, a CUT foi às ruas de todo o
país ao lado de partidos políticos e movimentos
sociais para cobrar ética na política, o fim da
corrupção e o impeachment do então presidente
Fernando Collor de Mello.

Em 1999, a Central e entidades do Fórum
Nacional de Lutas promoveram uma marcha com
mais de 100 mil pessoas em Brasília. Na ocasião,
entregaram ao presidente da Câmara dos Deputa-
dos um abaixo-assinado subescrito por mais de um
milhão de pessoas para enquadrar Fernando
Henrique Cardoso em crime de responsabilidade
pela privatização do Sistema Telebrás. O fórum deu
origem à Coordenação dos Movimentos Sociais.

– Os anos do ex-
presidente FHC à frente do país foram marcados
pela tentativa de enfiar goela abaixo o receituário
neoliberal que incluía a flexibilização da CLT e a
retirada de direitos. Em 21 de março de 2002,
paralisações, manifestações e passeatas de
categorias cutistas de todo país derrotaram FHC,
que não conseguiu levar adiante esse projeto.

No mesmo ano, a Central apoia e celebra a
eleição do primeiro operário à presidência da
Repúbica, Luiz Inácio Lula da Silva. Vitória que se
repetiria oito anos depois, com a eleição da

Século novo, a mesma garra

primeira mulher presidenta da República, Dilma
Rousseff.

– No
ano de 2006, a CUT lidera a 3ª Marcha Nacional do
Salário Mínimo. Mais de 20 mil manifestantes
foram até a Esplanada dos Ministérios para cobrar
uma política permanente de valorização do salário
mínimo, que acabou adotada em abril de 2007, e

No mínimo, uma grande transformação

se tornou uma das maiores conquistas da classe
trabalhadora para o país. A medida impactou
diretamente na distribuição de renda, redução da
pobreza e diminuição das desigualdades regionais.

No ano seguinte, o movimento sindical ocupou
a Câmara e, no dia 11 de março, viu o projeto de lei
1.990/07, que reconheceu as centrais sindicais, ser
aprovado.

Ampliar direitos e frear retrocessos
No final de 2012,aConfederação Nacional da

Indústria (CNI) mostrou asgarrase apresentou
101medidaspara flexibilizarosdireitos trabalhis-
tas.Aresposta veio comos trabalhadoresnas
ruas.ACUT,asdemaiscentrais sindicaise os
movimentos sociaispromoverama 7ª Marcha da
ClasseTrabalhadora,emmarço de 2013.

Commaisde50milemBrasília,masescondi-
dapelavelhamídia,amanifestaçãodefendeuuma
pautaqueincluía11pontos,entreeles,lutas
históricascomoareduçãodajornadasemredução
desalário,10%doPIBparaaeducação,10%do
orçamentodaUniãoparaasaúdeeofimdofator

previdenciário.Amarchadeuinícioaumprocesso
denegociaçãocomogovernofederaleaassinatu-
ra,pelapresidentaDilmaRousseff,dodecretoque
permitearegulamentaçãodaConvenção151da
OIT,queprevêdireitodenegociaçãoparaos
servidorespúblicosdetodoopaís.

Ocontrataque dospatrõesveioemforma do
Projeto de Lei 4330/2004,doempresário e
deputado federal SandroMabel (PMDB-GO).
Sob oargumentode regulamentara terceiriza-
ção,a propostaamplia aprecarizaçãodas
relações trabalhistase ameaça todososdireitos
dos trabalhadorescomcarteiraassinada.

Emmaio,oPLcomeçou aserdiscutidona
ComissãodeConstituiçãoe Justiçae deCidada-
nia da Câmara e,diantedapressãoda CUT,uma
mesa quadripartite foi constituída.Porém,não
houve acordo sobre trêspontosprincipaisda
proposta:o limitepara acontratação de terceiri-
zadas,a garantiadeorganizaçãosindical e a
adoçãoda responsabilidadesolidária–aquela
emqueacontratante assumeaspendências
deixadaspela terceira.Atualmente,a proposta
aguardaparaseravaliadapeloplenárioda
Câmara ea Central pressiona paraque o texto
sejaengavetado.
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Trabalhadores da CUT ocupam Brasília na 3ª Marcha do Salário Mínimo, em 2006
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21 e 23 de agosto

1º de outubro

1ª Conferência Nacional das
Classes Trabalhadoras
(Conclat) cria Comissão
Nacional Pró-CUT

Dia Nacional de Lutas contra
desemprego e carestia e a
favor de reforma agrária,
democracia, moradia e
liberdade e autonomia sindical

2 de junho
Manifestação
contra o
decreto-lei 1910,
que mudava
regras da
Previdência

21 de julho

26, 27 e 28 de agosto

Greve Geral com mais de
3 milhões de brasileiros

1º Congresso Nacional
da Classe Trabalhadora
funda a Central Única
dos Trabalhadores. Mais
de 5 mil delegados. Jair
Meneguelli é eleito
coordenador-geral

18 de maio

25 de maio

24 a 26 de agosto

Plenária Nacional - Luta pelas
Diretas Já.

Dia Nacional de Luta e Greve
Geral

1º Congresso Nacional da CUT
(Concut), em São Bernardo,

1º a 3 de agosto

12 de dezembro

2º Congresso Nacional, com 5.56
delegados(as), define política de
Formação, luta pela recuperação
perdas salariais do Cruzado e
necessidade de participação na
Constituinte

25 milhões em Greve Geral coma
pela CUT e pela CGT contra a co
salarial do Plano Cruzado

24 a 28 de agosto

Setembro a novembro

6 Plenária Nacional, em SP, aprova
cota mínima de 30% para mulheres
e participação nas câmaras setoriais

CUT e movimentos sociais lideram
Movimento Nacional contra a
Revisão Constitucional

a
23 de março
URV (Unidade Real de Valor)
entra em cena após aumento
de preços que ultrapassa, em
média, 400%. Salários ficam
estagnados. Greves e
manifestações no Dia Nacional
de Protesto contra o Plano
Fernando Henrique

13 a 15 de dezembro
1ª Plenária Nacional em
São Bernardo defende
Convenção 87 da OIT

1º a 3

12 de

2º Con
delega
Forma
perdas
necess
Consti

25 milh
coman
contra
Cruzad

14 de fevereiro

Março

Governo atende
reivindicação da CUT
e envia para o
Congresso os textos
das Convenções 151
e 158.

Tem início a coleta de
assinaturas em todo o
país em favor da
redução da jornada

Feveiro

Março

Dia Nacional de Luta pelo
Emprego e Salário

10° CONCUT: criação das
secretarias do Meio
Ambiente, Juventude,
Combate ao Racismo,
Saúde do Trabalhador e
Relações do Trabalho. Artur
Henrique da Silva é releito

Maio

Junho

CUT realiza Dia Nacional de
Mobilização e Paralisação pelas
40 horas semanais

Conferência Nacional da Classe
Trabalhadora em SP reúne 22 mil
trabalhadores e aprova a Agenda
da Classe Trabalhadora.
Dilma Rousseff é eleita presidenta
da República, com o apoio oficial
da CUT

com 5.222 delegados.
Greve Geral é definida
como o principal
instrumento de luta. Jair
Meneguelli é eleito
presidente

Marcha a Brasília Por
Diretas Já e por jornada
de 40 horas semanais

10 de outubro

13 a 15 de
dezembro
1ª Plenária Nacional
em São Bernardo
defende Convenção
87 da OIT

21 de fevereiro

13 de março

Dia Nacional de Luta
em Defesa da
Previdência

Dia Nacional de
Protesto Diga Não
ao Governo Collor

15 a 18 de julho
5 Plenária Nacional, em
SP, decide pelo
impeachment de Collor

CUT e diversas entidades
em campanha pelo
impeachment

a

Junho a outubro

Abril e maio

19 a 22 de maio

Privatizações à vista e a constante
ameaça de revisão constitucional
levam a CUT realizar greves e
manifestações

5º Congresso Nacional elege
Vicente Paulo da Silva presidente.
Os 1.918 delegados aprovam luta
contra o neoliberalismo

Abril

15 a 19 de agosto

CUT e Fórum Nacional de Lutas
realizam Jornada em Defesa do
Brasil

7º Congresso Nacional reúne
2.309 delegados(as) em Serra
Negra (SP) e define campanhas
contra banco de horas, horas
extras e pela redução da jornada
sem redução de salários. João
Felício é eleito presidente

5 de abril

21 de junho

Mais de 20 mil manifestantes
em Brasília pela CPI da
Corrupção e o pagamento
das contas expurgadas do
FGTS, sem desconto

Brasil às escuras. CUT e
Fórum realizam campanha
Uma Luz para o Brasil
Contra o Apagão e a
Corrupção

21 de março

8 a 11 de maio

FHC quer flexibilizar a
CLT, enfrenta mais de
1 milhão de pessoas
nas ruas no Dia
Nacional contra a
Flexibilização da CLT
e recua

10 Plenária Nacional
defende Lula para
presidente

a

3 a 7 de junho
8º Concut: defesa de
uma Previdência que
amplie direitos, luta
contra a Alca e a
eleição de Luiz
Marinho presidente
foram algumas das
decisões. 2.712
delegados. Lançada
campanha pela
carteira assinada

13 a 15 de
dezembro
I Marcha Nacional
do Salário
Mínimo, em
conjunto com as
demais centrais

Maio

Maio e junho

11 Plenária Nacional da CUT
delibera sobre a necessidade de
mudança da política
macroeconômica e da radical
transformação da estrutura sindical

A oposição comanda ataque sem
precedentes ao governo Lula, após
crise intitulada de mensalão . Luiz
Marinho deixa a CUT rumo ao
Ministério do Trabalho.

a
João Felicio assu

No dia 16, CUT e
dos Movimentos
levam 40 mil a Br
apuração das de
política e defesa
eleito

II Marcha Nacion
Mínimo

Agosto

30 de novembro

10 de abril

23 de maio

15 de agosto

CUT e centrais
realizam Dia Nacional
de Lutas, tendo como
eixo principal a luta
contra a emenda 3.

Novo Dia Nacional de
Lutas

CUT mobiliza cerca de

20 mil militantes em
Brasília para o Dia
Nacional de
Mobilização, pelas
Convenções 151 e
158, contra a emenda
3 e a redução da
jornada

IV Marcha da Classe
Trabalhadora

5 de dezembro

de trabalho. CUT é
reconhecida
legalmente no dia 11

Abaixo-assinado pró-
redução da jornada é
entregue ao
Congresso

4 de junho

Agosto

Dezembro

Jornal Nacional de Lutas

Marcha Nacional da
Classe Trabalhadora reúne
50 mil pessoas em Brasília,
pela pauta dos
trabalhadores

Out
13ª.
Cam
Libe
Auto
uma
Estr
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Março

7 a 11 de setembro

Em cenário de inflação galopante,
CUT reivindica reajuste mensal de
salários e unificação das datas-bases

3º Congresso Nacional, em BH,
reúne 6.244 delegados(as), entre eles
Chico Mendes, e é aprovada a
resolução Em Defesa dos Povos da
Floresta . Meneguelli é reeleito

14 e 15 de março

4 a 6 de agosto

35 milhões em Greve Geral
contra o Plano Verão e por
congelamento de preços

3 Plenária Nacional
aprova plano de lutas
contra inflação e o
pagamento da dívida
externa

a

5 a 7 de junho

20 de agosto

2ª Plenária Nacional
aprova Jornada Nacional
de Lutas e abaixo-
assinado para emendas
populares na Constituição

Greve Geral contra o
arrocho do Plano Bresser

10 de junho

17 a 19 de agosto

7 de novembro

Greve Nacional das Categorias em Luta

4 Plenária Nacional discute
necessidade de união com todos os
setores populares

Dia Nacional de Luta contra os vetos de
Collor à Lei Orgânica da Seguridade

a

15 de março

22 e 23 de maio

Greve Geral contra
Collor

Mais de 19 milhões
em Greve Geral pelo
fim da disparada de
aluguéis e prestações
da casa própria

de agosto

dezembro

ngresso Nacional, com 5.564
ados(as), define política de
ação, luta pela recuperação das
s salariais do Cruzado e
sidade de participação na
ituinte

hões em Greve Geral
ndada pela CUT e pela CGT
a a corrosão salarial do Plano
do

Abril e maio

25 de julho

Agosto

Campanha Reage Brasil dá origem
ao Fórum Nacional de Lutas

Campanha Abre o Olho, Brasil! tem
seu auge no Dia do Trabalhador
Rural, com atos e passeatas

6º Congresso Nacional da CUT
reúne 2.266 delegados (as) em São
Paulo e debate a luta contra as

Março a setembro

13 de novembro

Jornada Nacional de
Lutas por Emprego e
Direitos Sociais, do
Fórum Nacional de
Lutas

FHC lança pacote
fiscal e enfrenta dura
oposição da Maratona
Nacional contra o
Pacote e pelo Emprego

26 de março

17 a 20 de agosto

Mais de 100 mil participam do
Dia Nacional de Luta em
Defesa do Brasil. Palavras de
ordem: Basta de FHC e Fora
FMI

9 Plenária Nacional Santo Dias
decide pela realização da
Marcha dos 100 mil sobre
Brasília

a

Julho
Vagner Freitas é o
primeiro bancário a
ser eleito
presidente
nacional da CUT .
Mulheres da CUT
conquistam a
paridade

Março

Agosto e setembro

Marcha da Classe Trabalhadora
leva mais de 50 mil trabalhadores
da base da CUT a Brasília

Dia Nacional de mobilização e
Paralisação, atos passeatas
contra o PL 4330, da terceirização

4 a 8 de setembro
4º Congresso Nacional,
em SP, aprova plano de
lutas contra as
privatizações e debate a
reestruturação produtiva.
Meneguelli é reeleito.
1.554 delegados(as)

reformas administrativa e
previdenciária. Vicentinho é reeleito

Caravana Nacional em Defesa dos
Direitos dos Trabalhadores percorre
300 cidades

4 mil delegados dos movimentos
sociais, em SP, fazem o Encontro
Popular contra o Neoliberalismo,
por Terra, Trabalho e Cidadania

6 a 12 de novembro

6 de dezembro

26 de agosto

10 de novembro

Marcha é realizada com
100 mil manifestantes

Dia Nacional de Paralisação
e Protesto em Defesa do
Emprego e do Brasil. 1,5
milhão de trabalhadores(as)
manifestam-se

ume Presidência

e Coordenação
Sociais (CMS)

rasília para exigir
enúncias, reforma
do governo

nal do Salário
o

5 a 9 de junho
9º Congresso
Nacional da CUT
reúne 2.491
delegados(as) e
define a luta pelo
desenvolvimento com
distribuição de renda
como uma das
prioridades. Artur
Henrique
é eleito presidente

Agosto

6 de dezembro

Lançada em 18 de
agosto a
Campanha Unificada
dos Trabalhadores, rumo
ao contrato coletivo
nacional

III Marcha Nacional do
Salário Mínimo

tubro
. Plenária lança
mpanha
erdade e
onomia, por
a nova
rutura Sindical

ONTEM
Em 1983, com a
presença de mais de 5
mil delegados de 912
entidades, realiza-se o I
Congresso Nacional da
Classe Trabalhadora
(CONCLAT), em São
Bernardo do Campo.P
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Em 2013, milhares de

cutistas ocupam
entrada do Congresso
para barrar Projeto de

Lei 4330, que amplia a
terceirização e ameaça

direitos trabalhistas
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Jovens buscam espaços de
decisão no movimento sindical

Reconhecer o passado, para atuar no presente e
construir no futuro.” Para o dirigente, o papel da
juventude cutista é justamente este: identificar
quais as demandas dos/as jovens trabalhado-
res/as para que os sindicatos possam incluí-las
em suas pautas de reivindicações.

Sobre as manifestações de junho, o secretário
da Juventude diz que “é preciso entender que essas
novas ferramentas (internet, facebook, twitter,

instagram e outras) não são uma substituição, mas
sim um complemento das formas tradicionais de
mobilização dos trabalhadores - como panfletagens,
carros de som etc. “É a apropriação de uma nova
metodologia que não nega as anteriores. Elas se
somam e se complementam.”

ParaAlfredo, “esses jovens não estão dispostos
a entrar em uma estrutura na qual não possam influir
diretamente nos rumos políticos do País”.

Se não houver espaço para que o jovem seja
dirigente no movimento sindical, ele irá se organi-
zar em outro ambiente no qual possa ser protago-
nista das mudanças”. O vaticínio é do secretário
nacional de Juventude da CUT, Alfredo Santos Jr. e
ficou evidente no pós-manifestações de junho. Aos
31 anos, o dirigente vê na criação e abertura desse
espaço, na renovação, um dos grandes desafios
da Central Única dos Trabalhadores, em seus 30
anos.

Na opinião de Alfredo, esse desafio embute a
descoberta de como tornar a política sindical
“factível e atraente para dialogar com a realidade
desses jovens”, em especial depois dos protestos
que tomaram e surpreenderam o Brasil e o mundo,
em junho, pela forma como foram convocados
(mídias digitais) e realizados (milhões de pessoas
nas ruas, sem lideranças definidas e aparentes). E
também instrumentalizados pela mídia comercial e
setores conservadores da sociedade.

Para enfrentar esse desafio, afirma o dirigente,
“é preciso compreender a realidade e pensar
como adaptar e mudar nossos conceitos para que
a CUT se torne um espaço de representação e de
organização dessa juventude que está disposta a
se organizar”. Isso será possível, segundo
Alfredo, aproximando a luta da Central com o que
essa juventude considera demanda real.

“A partir dessa aproximação, poderemos fazer
a disputa de classe de forma mais abrangente.

Sem fronteiras, CUT quer ampliar
solidariedade internacional e atuação no campo

Desde sua origem, a CUT entende a impor-
tância da luta unificada da classe trabalhadora
para além das fronteiras nacionais em todo o
mundo e sempre atuou em parceria com o
movimento sindical de outros países.

“Muitos dos problemas que vivenciamos
aqui são iguais aos que vivenciam os trabalha-
dores europeus ou da América Latina. Nossa
missão é levar nossa solidariedade e experiên-
cia de organização a outros povos”, explica o
secretário de Relações Internacionais da
Central, João Felício.

Essa visão fez com que a CUT se filiasse à
Central Sindical Internacional (CSI) e à Central
Sindical das Américas (CSA) e criasse, em
dezembro de 2012, um instituto de cooperação
para coordenar projetos em parceria com
organizações de outros países, principalmente,

da América Latina, Caribe e África.
“Defenderemos a distribuição de renda e a

valorização do trabalho, tendo como premissas
a liberdade sindical e a consolidação da
negociação e acordos coletivos”, diz o presiden-
te do Instituto e secretário-adjunto de Relações
Internacionais da Central, Artur Henrique.

– Em três décadas
de história, a central sindical que reúne a maior
parcela dos sindicatos de trabalhadores rurais
do país, também atuou contra a violência no
campo e por programas de valorização da
agricultura familiar e dos trabalhadores rurais.
Mais recentemente, participou da discussão
sobre o Código Florestal.

Porém, garantir condições dignas no país
passa por uma autêntica reforma agrária, dívida
que o Brasil ainda não quitou e que está

Campo de conquistas

presente na agenda da CUT. “Essa é uma
pauta que faz parte de nossos princípios, e por
isso, estamos na linha de frente de grandes
manifestações, como a Marcha das Margari-
das.”, lembrou a vice-presidente da Central,
Carmen Foro, que defende a necessidade de
ampliar a participação dos rurais dentro da
Central.

Coordenador Geral da Federação dos
Trabalhadores na Agricultura Familiar (Fetraf),
Marcos Rochinski lembra que a representação
sindical no campo enfrentou o mesmo desafio
da cidade: vencer os pelegos. “O sindicalismo
que originou a Fetraf é o mesmo que lutou
contra peleguismo na cidade, por liberdade e
autonomia sindical sempre buscando romper
com o velho sindicalismo e é isso que continua-
mos defendendo”, disse.
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Mulheres no
Brasil e na CUT

Das cotas à paridade, as
mulheres na história da Central
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OBrasil tem100,5 milhõesde mulheres
Elas formam51,5% da população
São 9% dos513 parlamentaresna Câmara dos
Deputados
São 10% dos81 parlamentaresno Senado
Ocupam10 dos39 ministériosdo governo
Dilma
De cada 10 famíliasno Brasil, 4 são chefiadas
pormulheres
Ainda hoje ganham40% a menosdo que
recebemoshomenspara exercera mesma
função
São 60% do total de brasileirosque chega ao
final do curso superior
Das27 estaduaisda CUT,9 (33,3%)são
presididaspormulheres
Das13 secretariasnacionaisda Central, 5 são
ocupadaspormulheres,alémda vice-
presidência

Luta contra a discriminação está no DNA da Central
Ocombateàdiscriminação está noDNAda

Central Única dosTrabalhadoresdesde a
fundação.Presente no estatuto,o princípio foi
sendo consolidado no processo de representa-
ção da classe trabalhadora.Muito se fez,mas
muito ainda temde ser feito.

Para a secretária de Combate ao Racismo da
CUT,Maria JúliaNogueira, odesafioé fazerda
defesa da igualdade parte do cotidiano do
movimento sindical. “Não transformaremosa
realidade enquanto ossindicatosnão se preocu-
parememconhecere cobrara aplicaçãode
medidas como a Lei 10.639/03,que determina o
ensino da história e da cultura afro-brasileira e

africana nasescolas”.
Segundo Maria Júlia, ossindicatosprecisam

tera preocupação de incluir emsuasconvenções
coletivascláusulasque combatamo preconceito
no ambiente de trabalho”.Ela lembraque,em
1992,aCUTcriou aComissão Nacional deLuta
contra a Discriminação Racial e, emagosto de
2008,a Secretaria de Combate ao Racismo,que
substituiu a comissão e preservou asmesmas
atribuições.

ParaAnaildesSena,uma das
coordenadorasdoColetivodeTrabalhadores
comDeficiência daCUT,criadoem2006,é
preciso conscientizarossindicatossobre a

Inclusão -

importânciade lutarporacessibilidadeemobili-
dadeurbana,dentroe foradasempresas,além
decobrarocumprimentodaLei8.213/91,que
determinacotaàcontrataçãode pessoascom
deficiência.

Primeirocoordenadordocoletivoe represen-
tantedaCUTnoConselhoNacionaldaPessoa
comDeficiência (Conade), IsaiasDiasdizqueo
desafio é frearas tentativasde retrocesso. “No
Congresso,está emdiscussão Estatuto que
inclui propostascomo a que permite terceirizara
contratação de trabalhadorescomdeficiência.
Não podemosadmitir que uma medida como
essa seja aprovada”.

FONTES:Pnad/IBGEeCensodoEnsinoSuperior (2010),CUTNacional

Didice (ao microfone): 1a. coordenadora da
Comissão Nacional da Mulher Trabalhadora

A
ce

rv
o

pe
ss

oa
l

CUT,em1997,e asecandidatarà presidência,em
2000,Mônica Valente assumiu a Secretaria de
Formação apósa implementação dascotas,em
1993.Para ela,uma política fundamental no proceso
de transformação do espaço de direção.

“Aentrada de maismulheres foi desmasculini-
zando o podernaspequenascoisas, comohorários
de reunião,porquealgumascompanheiras tinham
de pegaro filhonaescola”, lembraMônica. “Acaba-
moshumanizando o comando e trazendo questões
que anteseram impensáveis, como a Convenção
156 da OIT(Organização Internacional doTrabalho),
que trata da divisão de atividades familiares.”

Mônica afirma que a luta por igualdade de gênero
acabou porchamara atenção sobre outrossetores
historicamente discriminados– negros, jovens,
LGBT– e tornou-se uma luta contra a discriminação,
que é utilizada para rebaixardireitos.”

Para asecretária da MulherTrabalhadora da
CUT,Rosane Silva, a eleição da presidenta Dilma é
uma das principais conquistas nos últimos anos por
permitir que asmulheres seenxerguem emum
cargo público ese reconheçam capazes de ocupar
espaços que sempre foramconsiderados masculi-
nos. “Emmuitas áreas, como aconstrução civil,
mecânica, já vemos mulheres trabalhando,
resultado também da pressão que fizemos para
que aspolíticas públicas enxergassem osdois
gêneros. Inclusive no campo, espaço emque a
mulher,mesmo que trabalhasse na roça tanto
quanto omarido, era vistacomo dona de casa enão
agricultora.”

De olho no futuro,as trabalhadorasda CUT
encaramo primeiro semestre de 2014 como um
período decisivo,quando promoverão uma grande
mobilização emparceria comosmovimentossociais
para cobraravanços. “Vamoscolocaruma grande
ação na rua,dialogarcoma sociedade e levara
pauta ao governo federal para debaterpolíticasque
alterema cultura brasileira e mudema realidade das
mulheresno país”, disse Rosane.

Há 30 anos,quando aCUTera fundada,o Brasil
ainda lutava paraelegerumpresidenteda República
pelo voto direto.Naquela época,poucospoderiam
imaginarque essecargo,umdia, seriaocupado por
uma mulher, ainda maisex-presa política.Demorou
maisde três décadaspara isso virar realidade,mas
muito antes da eleição de Dilma Rousseff, as
mulheres já faziamhistória na maior central sindical
do País.

Trêsanosapósa fundaçãoda CUT,a importância
de enxergarasnecessidadese especificidadesdas
trabalhadoras ganhou forma coma Comissão
Nacional sobre a Questão da MulherTrabalhadora,
criada em1986no2º CONCUT.

Primeira coordenadora,Didice Delgado coman-
dou a Comissão até 1993. “Tivemosde rebatero
argumento deque a organização dasmulheres
dividia e fragmentava a classe trabalhadora”, conta.

“Era ummomento militante para homense
mulheres.Apauta era geral, contra a ditadura,por
liberdadesdemocráticas,pela construçãode uma
Central independentee autônomaemrelação a
governose partidos”, lembraRosiverPavan,primeira
trabalhadora a assumiruma secretaria nacional da
CUT,a de Imprensa e Divulgação,em1993.

Odebate sobre cotasde
gêneronaCentral começouem1992.Umano
depois foramestabelecidosos30%,massomente
em2012 ,no11ºCONCUT,a paridade foi aprovada
paragarantir queoscargosda direçãonacional e
dasestaduaissejamocupadospor, nomínimo,50%
de mulheres.

“Conseguimosestabelecerna CUTuma política
degêneroquenuncase interrompeu ao longodos
anos, resultado de nossaorganização ecapacidade
de exigência edenegociação.Apartir da implemen-
tação dacota,aumentou a visibilidade dasmulheres
na Central ea mulhercomo dirigente deixou de ser
umfatoexcepcional.Adireção ficou maisdemocráti-
ca”, avalia Didice.

Primeira mulhera coordenarumCongresso da

Política de gênero -
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A CUT é fruto do esforço dos que não desisti-
ram de organizar a classe trabalhadora nos
momentos mais difíceis; criando comissões no
chão da fábrica, fazendo reuniões nos bairros e
igrejas, frequentando as assembleias, fazendo
avançar os sindicatos.

Foi graças a esse esforço cotidiano de
organização que os trabalhadores brasileiros
surpreenderam os patrões e a ditadura, nas
grandes greves de 1978, 1979 e 1980.

Nós lutávamos por dignidade, contra a
exploração da classe trabalhadora, pelo direito de
greve e de livre organização sindical.

Lutávamos por liberdade e democracia. E
fazíamos avançar a consciência política dos
trabalhadores, até mesmo quando nossas greves
eram derrotadas, como ocorreu em 1980.

Naquele ano, ficou claro que os trabalhadores
precisavam também ter sua própria representação
política, e foi quando criamos o PT.

O PT somou-se a outras forças políticas e
sociais na luta pela redemocratização do país: os
militantes comunistas, o PDT de Leonel Brizola, o
PMDB do doutor Ulysses, o PSB, as comunidades
de base da Igreja, os companheiros que vinham
do exílio e organizações como a OAB e a ABI.

Foi um dos momentos mais ricos da nossa
história, porque aprendemos a combinar a luta
política institucional, a disputa de eleições, com as
reivindicações sindicais e a organização nos
movimentos sociais.

Foi também um momento de ampliação da
consciência sobre os direitos das mulheres e dos
negros, do reconhecimento das minorias, contra a
discriminação e por responsabilidade na questão
ambiental.

Nesse ambiente efervescente, realizamos a
primeira Conferência Nacional da Classe
Trabalhadora, a Conclat de 1981, que apontou a
necessidade de criarmos uma central sindical

independente, organizada e dirigida diretamente
pelos trabalhadores.

A CUT foi construída a partir da base, de baixo
para cima, com uma representatividade inédita na
história do sindicalismo brasileiro.

A organização autônoma da classe trabalhado-
ra desafiou uma proibição expressa da legislação
autoritária.

A criação da CUT está, portanto, diretamente
associada ao processo de redemocratização do
Brasil, que resultou neste que é o mais longo
período de vigência do estado de direito e das
liberdades democráticas em nossa história.

É muito importante que os mais jovens
conheçam essa trajetória, para compreender que
a história não começou ontem, e que somos
capazes de transformar a realidade.

A CUT fortaleceu os sindicatos nas negocia-
ções com as empresas e com os governos, e
participou efetivamente dos principais movimentos
que levaram o Brasil a ser hoje um país maior,
mais democrático e mais justo.

A CUT esteve nas ruas, no movimento pelas
Diretas, e na Constituinte, defendendo os direitos
sociais e a livre organização dos trabalhadores.

Apoiou os movimentos sociais da cidade e do
campo, levando a solidariedade dos trabalhadores
a todos que clamavam por justiça.

Apoiou a criação das cotas sociais e raciais no

ensino e nas instituições, combateu a homofobia e
a violência que atinge as mulheres.

A CUT resistiu corajosamente às tentativas de
dissipar o patrimônio nacional; atuando em defesa
da Petrobras e dos nossos bancos públicos.

Alguns dos maiores programas sociais que
temos hoje, como o Bolsa Família, o Minha Casa
Minha Vida, o Fies e o novo Pronaf, não seriam
possíveis se a CUT não tivesse lutado para
preservar a Caixa e o Banco do Brasil.

A riqueza do pré-sal não estaria ao nosso
alcance hoje, não fosse a mobilização da socieda-
de para salvar a Petrobras dos que desejavam
fatiar e enfraquecer a empresa – para, quem
sabe, privatizá-la. A CUT e a FUP tiveram um
papel heroico nessa mobilização.

Lembro que a CUT apoiou decididamente a
eleição dos nossos governos democráticos e
populares, sem abrir mão de sua autonomia.

Ao longo desses dez anos, a CUT participou,
com suas propostas, do intenso diálogo social que
resultou em políticas públicas abrangentes e
socialmente inclusivas.

Cito, por exemplo, a política de valorização
permanente do salário mínimo, graças à qual o
valor real do salário e das aposentadorias de mais
de 40 milhões de brasileiros cresceu em torno de
70%.

Neste sentido, a CUT manteve o espírito
inovador e a ousadia que inspiraram sua criação,
30 anos atrás.

A sociedade brasileira não espera menos da
CUT do que uma contribuição democrática e
qualificada para enfrentar os novos desafios do
País.

Edi orial Espe ial

Espírito
inovador e ousadia
desde a fundação

Luiz Inácio Lula da Silva

A contribuição da CUT
para o desenvolvimento e
para a redução
das desigualdades
no Brasil é inestimável

A contribuição da CUT
para o desenvolvimento e
para a redução
das desigualdades
no Brasil é inestimável
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